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Para mim foi gratificante ter lido as respostas das primeira pesquisa de opinião e ao mesmo tempo um verdadeiro privilégio. É alentador o número de pessoas e de comunidades que tomaram de seu tempo para refletir unidas e responder ao questionário. Percebe-se um desejo muito grande de levar a sério a responsabilidade sobre a direção que deve seguir nosso Instituto e de participar no processo dos trabalhos de preparação ao Capítulo geral.

Penso que, no passado, para muitos os Capítulos Gerais  eram provavelmente acontecimentos remotos, dos quais participavam somente um seleto e diminuto grupo, cujo impacto era muito limitado para a maioria dos irmãos que exerciam discretamente seu ministério. Ao ler certo número de respostas, dir-se-ia que os irmãos sentem a importância que tem este Capítulo. Percebe-se que em muitas partes do mundo marista se está numa situação na qual a missão se encontra numa encruzilhada, urge tomar decisões sábias para assegurar sua vitalidade.

Quando tomarem conhecimento dos seis grandes temas que emergem da primeira pesquisa de opinião, espero que os Irmãos nos digam “é o mesmo de sempre”, e se perguntam, nada mudou nestes oito anos?  Sim, os mesmos temas estão aí. Contudo, ao ler as respostas, dentro das grandes áreas da missão, solidariedade, oração, etc. se encontram agora questionamentos diferentes sobre estes temas. Estas áreas chaves sempre despertarão nosso interesse. Se não estivessem, teríamos que nos perguntar: que funesta complacência tomou conta de nós, ou em que fatal resignação nos acomodamos? Depois de oito anos, fazem-se perguntas mais profundas e significativas. Perguntas que indicam um sentido mais radical do que implicam estas seis áreas neste momento de refundar nosso carisma marista.

Ao ler as perguntas, se algo me preocupa é que alguns alimentam demasiadas expectativas sobre o que advirá do Capítulo:  vocações, por exemplo. No meu entender, um Capítulo geral toma certas decisões que afetam diretamente nosso futuro. Porém, antes, um Capítulo oferece-nos uma visão ampla do futuro que cada Província e Distrito, comunidade e ministério deve assumir de acordo com suas circunstâncias próprias. De certa forma o Capítulo nos mostra o melhor que temos:  nos chama novamente à fidelidade e à audácia corajosa. Nos lembra o que temos que fazer, porém, que ocasionalmente temos a tendência de deixar de lado. As comunicações do Capítulo devem vir segundo as técnicas do século XXI. Nas respostas, li no entrelinhas, um manifesto desejo de que o Capítulo confirme claramente o que pensamos ser e nossa identidade dentro da missão da Igreja. Não me pareceu que isto seja uma reação ao estilo de voltar a “tempos áureos”. Mas antes um desejo que nasce da riqueza de reunir o mais representativo de nossos irmãos, uma clara declaração do que é ser irmão marista.

Parece-me que os que mais inquietos estão por nossa missão marista, estão dizendo ao Capítulo, deixem-nos claro onde podemos encontrar vitalidade; optem pela vida. O Capítulo nos dirá eventualmente a todos maristas do mundo: se querem esta vida, tais são as decisões que se devem seguir, e somente vocês as podem tomar. As respostas que vieram até o momento presente de preparação ao capítulo, indicam que existe a vontade de assumir dita responsabilidade.
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